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P ROEM l i:'J El'\TE ESTADIS 1 \ 

Mr. Lloyd George, o eminente e.t.•d•Sta e ministro das munições da Inglaterra, a quem foi confiada a deUcadn nuasão de organi•ar os ..,rviçoo d~ 
munições. e neertadl\mcntt escolhido por Mr. Asquith, para com a sua erlraordinaria habilidade e o fino tacto que peque. tratar da questão politica da Irlanda .. 
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Elcriptorioo da recl&eçlo • admnbtn.ção 
d' "O E1,111to." 

9, V1CT01u• SrusT, W. 

T11',h,.._Yu...i. 4661. 
Lo!fDQS 

Aaiinaturu, Brull. Portu1al. 
Annut.1 ou($• uumeros) .• Ruo tooo 6Soo. 
Semeolre ou (26 numerot) Rs. 10 tooo 3 Soo 
Numero avubo Rt. 300 8 
A"""°' swb1crlptlo• 301. pott free. 

AOB~ÇJAI. 
a te de Janetre-

Agudu CotmOI, Ru• da A ... mblh. Mo. 63 

&:!b~~· M~:: •• d~ 1 ~uR~:'da5~ti.oda 
H. Brig·uet, ntc Sachet. 
Garnler, Jtua do Ouvidor. 

Sit Ptulo-
Casa Vaoorden & Cla, Uvra.r1a. 
C. Htldebrand & C1a (Can Canau:ir;:), Rua 15 rle 

Novtmbro 40. 
Pedro $. Magalh.lu, Rua da Quttaoda 2e 
~~g~·:o:d~ti ... ~:~ .. ?~~~r:u. s. Pa.10. 

81hl1-
joaqutm Ribeiro à Cla .. Rua du Prloce.iu No. ~. 

Ptrnambuc:._ 
Eugcoio Natelmcoto à Qa., Uvrarla. 

~~:0 ~:~~.~=· ::-~~~· a·ua do Bar&o 
da Vlctorta.. 

Joao WaUredo de Nadclroe & Oa., (Ubralrl• 
Fn~). Rua 1 de Marco 9. 

Porto Ale1re-
Uvrarla Untvttt&I CarlOI Echtnlq•t.. 
Agenda Col.moa. 

G•r.t~ Rocha, Roa'' de Non:mbto 

Pa~ ~~·F~!t-t&I a ª ª· Tra • . Campos Sall• . 2'2. 

M1aá ... -
Stowell Brot.ben. Ru lihreebal o.odoro, Mo. 7. 
St.aUi or Amuoa.a.t. Uvruta talitf'Dadonal. 

Selem•• P1rá-
~~~0~.,j·;.1:!T J:~~!~êu4_,, Rua Joao 

Alfredo. 

Vtcttrla-
Pucboal Sdama.reJle, Rua Jerooymo Montetro 6. 

Rio Or1nd1 dt Sul--
Albert C. Wood, s. Fco. de Paula Omo de Serra. 
Unarta Americana, Pinto A Qa. 

Oo1n-
Ala.neutro Veiga, Rua do Commerelo. 

Sio Lult do M1ranhio-
Aotonlo Pereira JlatnOI do A1metda & C1a. 

Parls-
F. Mendes d'Almcidn, 47, ruc Vivlennc. 

Llsbu-
Alberto Rocha, 1 to, R11a doa Douradoree. 

,.,,._ 
Ma.1alh1c• &: Monta, Larso do• Loyot. 

Plr1h1~• do Norte. 
Simão Patrldo de Almeida, Arda. 

MI~• O~~:::·r ~~. 11orhonte.) 
Rua da llahla, no. 874, C.Poltal No. 2. 

Ceori-
Ctato. Ruado'Cnmmerdo, 9 JOMdoCa.rvalho 
Camod a, jot6 Pedro de Carvalho 

Publicações 

" Progrcssive Portugal," por Etbel C. 
Hargrove. 

Embora o seu auctor simplesmente visitasse 
Portugal na qualidade de tourisle, todavia 
pela leitura das suas 250 paginas maravilhosa· 
mente escriptas, tem~ uma clara idda não sô 
da actual vida ponugucs.1, mas igualmente 
de seus antigos dias de grandeza e podrrio. 
O escriptor prende sempre a atten~ão do 
leitor pela narração de factos in1er.,.<antes. e 
pela bem escolhida serie de illustraç:..,. que 
inseriu no texto e que dA ao livro um grande 
realce. 

Publicado por T . Wemer Laurie, Ltd. 65. 

NOTAS 

O 
governo allemão procurando mai> uma 
vez esqui,-ar·se á. responsabilidade do 
torpedeamento do Tubantia, aprc..-<>nta 

como d=ulpa de que o torpedo fora atirado 
contra um vuo de guerra britannico em 6 de 
março pp. porem. continuou a 6uctuar por 
algum temi>> indo mais tarde attingir o trans 
atlantico bollandez que destruiu. 

Como o Tub1>nti' loi a pique em i6 de março 
aquelle maravilhoso torpedo, creação do enge­
nho allemão, andou viajando durante dez doas. 
Responder desta maneira a um pequeno paiz 
com o qual pretende estar cm paz, é o metnodo 
usual adoptado pelos allemães. 

Tendo-se compromettido-50b a ameaça dos 
Estados Unidos-a modificar a sua politica 
de ataques de submarinos, procura agora 
mais uma vet insinuar.-se na sympathia do!; 
americanos. 

O conde Bernstorff, embaixador allcmào em 
\Vashingto11, deu ultimamente instruções aos 
consules allemães dos Estados Unidos para 
que todos os subditos do seu paiz na America 
observem as 1eis americanas. 

Tendo mandado uma copia deste documento 
ao ministerio do interior o governo americano 
naturalmente o acccitou coma wna confissl o 
dos erros practicados no pa.o;sado. A 
cumplicidade dos representantes da Alle­
manba, nos crimes até hoje praticados no 
territorio dos Estados Unidos fica, pois de· 
mon-'trado por este documento. 

Este exemplo será util para as naçÕ<." neutras 
que hospedam os subdito; desta nação ingrata, 
servos obdientes do um infame imperador. 

• • 
O problema da alimentação continua a 

apresentar serias difficuldades para os teu· 
tonicos. 

O governo tem empr~do medidas rigoro.as 
para evitar que se reptta os constantes di•· 
turbios que durante a sem"ll\a pa<Sldl se pro· 
duziram em algumas cidades do im~rio. 

Pelas ultimas noticias chegadas sabemos que 
todos os generos alimenticios foram collocados 
sob as ordens de um ministerio especial creado 
para tal fim, e serão distribuidos em rações 
eguaes entre ricos e pobres. 

Nalgumas cidades as refeições serão prepara· 
das em um especial estabelecimento sob a 

o F.HP~:1.1 10, ll de JUNHO, 1916. 

DO DIA 
fi...-alisaç.io das municip.>lidn les: e~ ~e 
ji ba,;am adopatado :um systema 1Jenuco 
para lomc..:er alimentação a grupos de cem 
familias de uma .J:> v,·:i. 

O no,·o s}-;tema posto em pratica, pela 
in:.uficiente quanudade de ahmento que 
forne<le a cada :""""'· tem causado_ pnde 
de«"onlentamente ª"' que no pnnc1p10 ap­
plaudoam a guerra v•m calcular que viesse 
affrctar 1lo dm."C'tamcntc os st·us estomagos. 

A Allem1nba cnmeça pois a encontrar-se 
numa dac; maici criticas situações resultante 
de um bloqut·io que lhe foi leito p<>la Inglaterra. 

Quão dif!e!'<'nte n1o é n<'11te momento a 
poMç:\o da Gran- Brt:t:mha, na pa,rte que diz 
re,pcito a toda' ª' 'u" cla,-;cs de trabalho, 
onde a alimenlaç:\o é abundante ! E não 
se limitn a j,w, a v ida '-OC'ia1 e c..piritual do seu 
povo ~ continuamente cq,timulada ! 

A Royal A"''ª'"'Y n/ A rl~ inaugurou a i;ua 
liclla exposição annual no dia 1 de maio, 
cxhihondo 1q52 trabalhos de architcctura. 
(";Cultura. bron1.l'S e miniaturas. Uma ex· 
c<'llC"n tc cxpo"içâo ele arte. se con,idcrarmos 
qur no começo eh glwrra um grande numero 
d<h ma1' pronwh~dor~ arti-=>ta<; organisua1n o 
Arlr\l~ C,.rps, e cmmcdiatamt.\ntc cmmram 
c1n c~crcicio-- militar(\ ... p~ra. ~er,•ir a pi.trla. 

Muita~ das td3' !oram pintadas no. curtos 
pcr:oc-lcx de foi"'ª· ao volt~rem da ,·anguarda, 
nos campos, e all ali:um:o< no-; hospilaes. 

Que a pr.,.,p·ridad• da Gran-Bretanha não 
depmde da adw,...id~de de outros paizes, 
fica provado pt'la .,.guinte tabeUa do 
" \\'hitaker" public.,da antes da guerra 

Populaçlo. 

Reino l:nido da Inglaterra 
lmperio Allcmlo 
EstadO'I l 'nido-. da .\ merica 

45.370.530 
6+94;.993 

101.754.n9 

l mportaçlo e exportaç~o. 

Libras esterlinas. 
1.237.036.000 

942.077.000 
745.114.000 

Rdno Unido da Inglaterra 
lmpcrio Allemlo 
Estados Uninoo da Americ.' .. 

O rei e a rainha da Inglaterra deixando a Abbadia do \Ve1tmin.ster, depois do usiltir a 
uma ceremonla re.UJiota. 
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POMBOS CORREIOS 

Soldados franceus preparando pombos corttios para uan.portamn 
d.,,pachos. 

\ bclla est.atua de ~tiss Cavcll. a enfermeira ingleu., martyr ;u..~nada 
pdoc allemãcs. 

LORD KITCHENER 

Lord Kilcheoer acompanhado de um official fraru:e. e do general Sir 
\\'. RollerbOn 

t;ma criancànha franocia. ao lado da sua cama <"ntre as ruina.s ~do <tUC 
b.a'~ sido o it"U l~r. 
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ro'icia.~ de l..tm<lre,, 3 hC'fo<'S que receberam condecorações por sen;ços "º c.1mpo de batalha. 
O rei e a rainhn. da 1 nRIO.tC1 m "onfortam o, ícridos no palacio 

de Burkingt"rl.m, 

os AMERICA NOS E A EUROPA 
AS DECLARAÇÕES DO PRESIDENTE WILSON E O QUE PENSA A A?llERICA. 

As d"Claraçõcs do pr«idente Wilson e no 
ree<'nte banquete da Liga em fa\'or da paz, 
rm \\'a,hln~ton, dcmon"'tcam claramente que 
foram cmittidtls para. indic~u certos relevantes 
principias de l'<JUidade e justiça, os quaes. 
para <1erem mantido-. tm beneficio de uma paz 
duradour~. <» E<tadO'I Unidl>'! r-.tão dlSpostos 
a entrar un commum accordo com as mais 
polrncias. 

Pela ... sua" in...,,inuaç6M V~'\e perfeitamente 
a quem attribue a cul!Xl de ha\'er inundado 
de sangu<' a Europa. com Mta guerra. 

Tran>Cre\'tm"' all.'llll' tr<ehos do ~ dis· 
cm'<-0, cl<U'o< e prtci>OS, '°hre este ponto: 
" E'111>to qu• eu, como representante do 
governo. procure txttmAr as ideias e inten~ões 
dos Estados l;nidO'I, sobre t"ita 'ítal questão. 

"A grnnde guclTll, que Uo bnl>C'amente foi 
dedarada ao mundo ha doi• ann°' e as suas 
chammas. que de''"-•taram uma 'grand• parte 
de naçÕ<-s ch·ihsada<. afftctou-nos profunda· 
mcn!e e, por i.s-.o. nl\o ~6 podemos dar com 
franqueM a n<>"'<' opini~o sobre ella, mas 
torna·.e um dever lúrl-o no interesse da 
dvilisaç5o que affccta. 

"Temos o en<eJO dr f<11cr uma observação 
sobre a causa da actnnl guerra que poderá 
salit•ntnr nl(un"' f>ontoc;, tanto do futuro como 
do !''"'-""" (.; claro q uc «ln g\trrra só 
poderia tn "'4.' <·fft·ctu;1do comn de factn 
aront<'<'t·u hru ... C':um:nt(\ e- dC'rivach' <te 
rt'SOh1<,;õts '4.'t·rda!-1, ~·m aviso (,'\ outras 
nac;õcs, ~m di~u~~~o ou qualquer proposito 
de flU\'âr a opufr\o d(· muros, como era natural , 
,.m tão ,.,tu(>l•rula contr11da E' provavcl q 11e, 
M ... llmJ\'f "'"'<'111 pn•vi~to o~ aront<.•cimC'ntM ns 
::tllianra-; n· ... ultanh:<; t' 1 m;,gnituch• d;,i.; forc;as 
qut pc:wh·ri;un t·mrn·~·•r un" contra os outros. 
os qu1..• ínr~~1ram o mundo a t.-sta violenta. 
gutrra. tt•riam, com praz~:r. substituido a 
lor(,'a por uma cnnftrt'n<'M. 

"0 choql1r prod111.ido pda surprt1..a, numa 
matcria t.lo profundamt·nte \"ital, deve ser 
uma hc;:to para tod.,, ª"' n.:l('ÕN e toma pre<:i· 
S.'\.mcntt· C"l._lro q,,,. a pa1 uni\.'Cr:.al tem de 
dcl"·ndcr J>llra o futuro. dt uma mais ~ 
drplom•coa. 

"S.: <lcpo" da, i:randt'S naçÕ<'<; concordarem 
com o que ro11'1•h·ram '"'t'r fundamental ao 
seu intc:re--~ commum e et>m um methodo 
pmtic" de arçJo. <·m perfeito accordo, quando 
uma naçJo ou grupo d• nações procurarem 
pcnurbar t"'...C'\ hmdamentoi; poderem«>" ficar 
certO'I dr q~e a ch·ih'3çJo ""tarã em condições 
de ju~tifk3:1 a '\U3 txi.sunaa. ~ dir..er--se que 
está drfin111vamt·ntt e-tabelecida. 

"É claro que as nações, no futuro, t~m de 
agir pclo m<~mo elevado pnncipio de honra 
que "i~m"' do-. individu°'. 

''(om a m.f"t\ma franqu<'1a com queaffirmamos 
e•t•> convicço.... prt'ci ... ,mo. confessar que 
n6s 1ncsmos, <'m mais de uma occasião, 
no passado offendemos a lei diplomatica qtte 

agora temos em vista. Mas, por esw motivo, 
a nossa convicção é ainda maior. 

.. Se esta guerra nada mais conseguir cm 
beneficio do mundo. demonstrou ao rncno-> 
uma grande n~idade moral. e deu que 
pensar aos estadistas durante uma intinid ide, 
As repetidas affimuçõcs de immin1·nt~ 
estadistas das mais important<'> naç~, 
hoje em guerra. pro,·am que chegaran1 
á seguinte conclusão : Que o principio 
do direito publico no futuro de\'e ter 
precedencia aos de intere....<e individual e 
de nações especiaes, e que toda> devem pnr 
qualquer maneira unir_,,., afim de garanttr 
que o direito seja mantido contra qualquer 
aggressão egoista, e que de ho1e cm deante 
uma alliança não possa afirontar outra, nio 
existam opiniões proprias. que se choquem. 
mas, na realidade. um commum accordo parn 
o mesmo fim. e esse tenha por 00.C o direito 
im~olavel dos po\'OS e da humonidade. 

"Isto é, sem du,;da. o pensamento da 
Ameriea e o que nós ml?!'mos diremos quando 
chegar a occasião opportuna P."ª dr~l-o. 
Nas relações de uma nação com a outra a 
força arbitraria nâo será pcm1iuicta. e pr~ 
cisamos caminhar para o i<lcal JX'ns.·unc_•1llo do 
mundo moderno, que é uma atmu ... phera de 
paz. Es.•a é a principal parte da' lortt-. 
con,1icç~ da America. 
"f\creditam~ nas M>guintes h.1i;<..., fundn· 

mcntacs: 
r. Q ue cada povo tem o direito ele •>rollll'r 

a forma ele governo. sob a qual quer viver, 
como todas as outras naçôe's. 

'2. Que os pequeno..:. E.,tados tc.•f'm o rJirt'ito 
de gosar o mesmo re ... íl"ito pelo .,eu gm•l·rno 
e integridade terrltorinl. Cfltno as mai., 
podcro<as nações. 

3. Que a bumanidadf' t<'m o dirl'ito de c ... tar 
livre de todac;, as pcrtub.·u;~ qur grralnwnte 
teem rt sua origem no menO'prezo d~ Jin:lto ... 
do povo e d'lS nac;õi~. •' 

:\uma occasião em quo tanto "' falia d"' 
Estados t.:'nidos da .\merica. ~obre a ... atu~\ç.lo 
da Europa. todo o mundo ~e mo-o.t randQ 
sensivel á temerosa c:at3.:!trophe J1or .qm· 
passa neste momento. não ddxa. ~~ nr a 
r.roposito al&"mas opiniões <mittida> por 
dlustres amc:ican~. actualmcnte cm Londrc ... , 
sobre a resposta da Allemanha á ultuna 
nota, as quaes penetram no "'u pa'-ado 
e deslustram-lhe o falso e;plendor do <;eu 
militarismo arrogante. 

Eis como numa inlcn--ial um dos mais 
notavcis desses cidadãos se externa : 

" O Kaiser l'rocura obter o supporte da 
nação que conunuamente imultou. despresou 
e contra a qual perpretrou crimes de morte, 
sem o menor escrupulo de conscicncia. ~m 
uma simples expressão de sentimento ou 
confissão do mal que lhe causou, nem m<">mO 
se offere<:endo para dar a mais imignificante 

d.-.cul1>1 (>l·la- affrontas que lhe dirigiu e, 
repito, ainda l'-.pt·m que os E~tados Unidos. 
a proprh\ naçolo.qu<" victimou. abandon~ a~ua 
Jl;ll. <' a "'ua khndadt·, 1.-...queça os seus direitos 
para ,.,r cm ":oC.ºU auxilio e ~h·al·a <lo íunesto 
fim que a c-.pcra e Já a atcrrorisa. 

•·Tanto Guilhrnnt 11. como o seu povo pro­
cur.•m ("'i.(',1p;.u á. ... n-...pnnsahilidades em que 
crunmo...;tmt:nte incorrcra.m na Europa ; 
ddt'r o t uí.\o qall' 03 ~u., crimes occa· 
4'ionararn. Plantaram pedras e entretanto 
C:--.JlC'ram c-olhtr fru,..to...; ~m ... -aram odio e 
qm·rem colh,·r am()r. mataram e desejam ser 
""l"'tlad1r,, lançaram f<>l;O e ainda assim 
t.~p..·ram corno l'('Compcnsa um ceu aberto. 

ºTrouxeram ao mundo a escuridão da noite, 
rntrotanto dc:.tjam g<><3r so;;inhos o brilho 
d~ raio-;. '°1a"-"'. .\gora bt3mam por paz, 
para con .... ·rvar o qu~ roubaram e impedir uma 
JU'ta rtcompcn<a á humanidade ultrajada.'' 

'Ir. Edward ~lar<hall, um dO'I mais emmi­
ncntC'I publicita• american°' antes de em­
barcar para °' f!,tados Unidos disse : 

" S1 dcpoi, d<Kta guerra a America tirar 
n·.,ulta<lo da lição, quanto á inconveniencia 
cio dt·,inh•rN .... c dai; nações e do perigo por 
falta eh• pu•p.uo militar. ~ a Inglaterra 
soolwr .lprovt•it:u·-'\(' do-t ("-.pk1ulidos ~'lcrificios 
tJo t·,pont.:uu.:amt•nte olfl..·n"Cidos pelo mais 
nobre Jlº''º do sc.•u imp<.•rio, ~ a Russia 
C'aminlmr para uma real civilis.·u;ão que 
abranja todo o ~tu clominio, t:\o rapidamente, 
como P•lrecc M'r hoje a sua intenção, então, a 
Allcmanha, pela guerra que forçou, terá 
incon"1('1t•ntt•nu•ntc r<'ndido um C'normc 
.,t•n•iço ~ humanid<.Hlc. 

... , Alll·manh• 11<\o encontrar.\ á luz cio sol a 
põ'-i(;;lo qm• amhidonou uma pcbição que 
a cutlo ·.ni,l t·m drcumstancias de fazer 
.;.·nnbra ao mundo mas terá conseguido 
or~~mi .... ir o <'<lUtlihti.o do universo com qual­
qm·r forma M alhança prot<etora e pro­
grt .... .,i\'a, como o-; crimin°"'os do oes:te da 
.\m ·ric.l p:·lo.. "'4.!'U., dt~m.mdos trouxeram a 
orlo!·'"'''\'.\o da ~ocicdadl! daquclla zona, 
rnm1·1ram1·ntr por commi-....;Õt~ de ,;gilancia. 
dcpoi.... polici.t p.:nn:rntntr, judici:tl, organi­
•.•a\;.10 de tribun:w .... t...,tab:·lt<·cndo o m1chinis­
mo que começou por eliminar os proprios 
crimin<N) ... : dí ..... 11l' cnt.\o nlo mais se deu alli 
a n1x·tição dt ahu~ cm grande escala." 

O 1m1~·rio dt~pouco, do já diabolico Gui­
llwrme 11., ttrá d• <0ffrer um3 profunda 
tran,form>ç~o politrca e .ocial para satisfazer 
a humanidade e dar-lhe o destino peculiar 
de uma nação digna de respeito. 

E'paradoxo. mas ineg:welmente Yerdadeiro 
o dictado " ha malr<; que ,·em !Xlra bem"; 
a amb1ç~o dr"\COmedida do Kaiser e seu povo 
ha-de tra1.er o equilibrio do mundo e uma 
paz duradoura á Euro!Xl, pela certa '~ctoria 
dos allidos 
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o REI DOS REIS 

Um belh$81mo trabalho d'artc. A magistral tela, concebida e pintada pelo artista ingle:i C. E. Butler. em J91,S. para a Ro}ul Acadtn•y o/ Arls, de 
Londr("J. Entro os monarchM do universo, destaca.se a imagem de Jesus Christo, o rei dos reis, o maís mognanimo e humildo de todos. 
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Corpo de sapadores portuguei.es, construindo uma ponte e uma trincheira. 

A GERMAN IZACÃO , DO SU L DO BRAZIL 

ll\IPORTANTE PUBLICAÇÃO DO ILLUSTRE 

MERECE VULGAR ISAÇÃO_ NO BRAZIL 

ESCRI PTOR BRAZI LEIRO SR. RAUL DARCANCHY, QUE 

E NUNCA SER ESQUECIDA PELOS SEUS FILHOS. 

"Os cegos do Brazil que não véem esta evi­
dencia, s.~o os da categoria que o L rilno 
popular considera os peiores: os que ndO 
querem vfr." 

M cddros e A Umquerque 

As idéas aqui cxpcndidas, quanto á gcr· 
manização do sul do Brazil, e principalmente 
de Santa Catharina, não são novas. 

Jã pela impren>a do Paraná. ha doze anno:.. 
e mais tarde cm jomaes desta Capital, tratám0> 
do agora mais que nuncá moment050 assumpto. 
numa serie de artigos publicados no j orm1l 
do Commercio, Correio da iUatthtl, Gazrfa 1fc 
Noticias, Diario dr Noticias e Diario I//us­
trado. 

Visavam ~esses artigos dois unicos objectivos: 
despertar a attenção dos poderes publicas nacio· 
naes para os processos irritantes do allemanis­
mo no sul do poliz, e dar combate á myopia 
profundamente deplora\'el dos que negam a 
existencia do " perigo allemão," induzidos por 
meros sentimentos de afleclividade :1. raça 
germanica, como si t5o insubsistente razão 
pudesse. só por si. constituir apreciavel con­
tradicta á logica d°" factos."}~> 

Jamais nos impulsionaram preconceitos ele 
regionalismo, quando J>rocurámos dcmonstl'ar 
que o Estado de S.1nta Catharina foi sempre o 
centro convergente das aspirações allem:ls no 
Braz.il meridional. 

E' certo que a cruz.ada patriotica organiz.ada 
na impren<a contra as ,·eUeidades germanicas 
e a cuja frente >e encontra,-,, esse fulgurante 
espirito de extremado patriota que foi Sylvi<> 
Romero, a\·olumou-sc na Capital da Republica 
precisamente quando 1n..'\iS intensa era n 
agitação provocada pela secular pendenci;1 
de limites entre os Estados do Paraná e 
Santa Cathadna. 

O que se discutia, entretanto, era um pro­
blema de caracter puramente nacional, pam 
cuja solução não importava indagar em que 
parte do paiz tinham nascido os que com 
ilesassombro e coragem ci'ica publicament<' 
denunciavam a obra pcninaz e crimin&.,a do 
famigerado Dt11lsclil11m. 

Assim não entenderam, porém, alguns <'>· 
criptores catharinenSb que por ahi surgiram, 
possuidos de legitima !uria teutonica, cm 
cerrados ataques ao autor destas linhas, a 
quem suppuzcram esmagar allegando a sua 
condição de parnnaense e, portanto, suspeito 
e apaixonado. 

Foi, alih o unico argumento que eUcs 
conseguiram adduzir. 

E qual o falor dessa objecção, no sentido de 
solucionar o problema que se apresenta\ra 

ao estudo de lodos quantos t~m Ull)a polrticula 
de resrnsabilidadc social ou politica em nossa 
terra 

Absolutamente nenhum. 
Mas a obra impatriohca de55CS contra­

d1ctorcs que por injuncçUc5 da politicagem de 
campanario, <J.Uando não seja por aberração d°" 
sentimentos c1vicos, sobrcp&m um ~onalis­
mo morbido aos inter~ inconfund1veis da 
propria nacionalidade. outra não tem sido 
senão baralhar as duas questões, pa.ra que 
â opinião publica nacional não seja dado 
perceber a gravidade do assumpto, cuja 
ventilação exigira exl>licaçõcs difüceis. quasi 
impossivcis de serem e adas. porque contra cllas 
se erguem as convcnicncias da massa eleitoral 
allcmã, da qual depende o Estado catharincnse. 
o acccsso ãs posições politicas. 

Demais, é certo ter concorrido para que 
questão de limites e perigo allemão-surgissem 
51multaneamente na imprensa carioca. o facto 
de terem alguns jornacs allcmàcs de Santa 
C;ltharina, por essa occa.1ão. pregado .. te 
pnncipo profundamente germanico: " Apo­
deremo-nos do Tayó ("). pela força antes que 
os selvagens brazileiros dclle se apossem," 
quando os mais autorizados orgãos do jor­
nalismo nacional propagavam este outro, pro· 
fundamente humano: " A questão deve ser 
dirimida pelo arbitrnmento." 

Existe, de facto um ponto de connexidade 
entre a questão de limites e a dogennanismo, 
que temos procurado esclartter. 

Não é possi"el, em absoluto discutir uma 
quõtào. sem implicitamente en\·oker a outra. 

Santa Catharina tran•fonna-sc. cada ,.ez 
mais accentuadamenle em uma solida base de 
operaç~ do germanismo no sul do Brazil. 

Os a!l~mães predominam cm todas as prin­
cipacs localidades do E.lado. 

Não se lrala de um pl'Cdominio puramente 
commercial ou industrial, como se afigura 
âquclles que se esforçam por destruir essa 
fantasia do " perigo allcm;\o" no Brazil, 
com floreias de rethorica e 11.onorancia absoluta 
<lo que sejam o meio e as cau.as que lhe de1am 
orit:em. 

Sómente quem conhece Je perto uma loca­
lidade onde o elemento allcmão tenha. ascen­
dcncia, pelo numero, sobre ~ nacionaes, póde 
verificar até que ponto são legitimas as 
apprehensões mani!esladas pelos visionados do 
perigo allemão. 

Argumentam alguru dos nossos contradic· 
tores apresentando, romo casos lypiros de 
integral assimilação aos costumes nacionacs. 

• O Tayó é uma vasta •ona do Contestado, 
sob a jurisdicção polranaense. 

meia duzia de descendente• de pae:, a.Jcmãe:, 
residentes no mo de J anciro. 

E' um gtos-;ciro erro de ob-\.erva~:\o. 
Sobre ser um grande centro co..,mopofüa, n 

mo deve ter para maio:; de meio milh;io rlc indi~ 
\'iduos da ~enuina ra~a luzcrbrazilcira. Como 
admittir, pois, que es.e t urbilhlo de na~ionae:; 
nlo tenha. siquer. a capacicladc ª"'°"'ente para 
n·nrer algumils dezenas .. ou m1;.~mo centenas 
de germanos ? 

Podemos lembrar ainda, como exemplo, 
Pctropohs e Juiz de Fóra, cidadt'S que tiveram 
como primeiros habitantes colonos allcmles e 
onde hoje prepondera o elemento nativo, 
tendo desapparecido por completo as quali­
dades clhmcas da raça allemà. 

Em Minas. no Estado do Rio. e mC!lmo 
no Paraná, operou-se a caldeação de dh·ersas 
raça! de que resultou lerem todas ellas con­
corrido para a formação, ainda embryonaria, 
de um descjavel typo nacional. 

Muito dh'erso é o caso de Santa C..tharina. 
para onde se canaliza. de ha muito, uma unica 
corrente tmigratoria, a aliem:!, <1ue tem sido. 
al"m di>so, centralizada em dctrmlinadas 
regiôe> do Estado, onde vive na integral 
plenitude dos seus costumes c da >Ua lingua, 
isolada de quacsquer contactos com a nossa 
raça 

E o resultado dessa pratica imprevident~ 
tinha que ser, por força das C'ircumnstancias 
sociae:, e pelo despre10 dos mai., dementares 
principos que regem a \'ida d<» povo>. o que 
ho1c alli constatamos : um p•:qucno imperio 
gennanico dentro de um estado da Republica. 

Allemles, em Santa Catharina. não são 
apenas ~ que nasceram na Allt:manha, mas 
tamlxm os seus descendente... até terceira e 
quarta gerações. 

Em Joinville, Blumenau, llrnsque, Sào 
Bento, Oxfo1·d e muitas outrn• localidades 
catharinenses os nossos patricios lfm uma 
~ituação pouco mais ou men~ identica á 
dO" J'Olacos na Polonia allem:I 

Vivem corridos. é a verdadeira txpressâo 
applicavel aos bratileiros d"'"" loralidad<"'. 

'.:'\lo alludimos aos brazileir0» propriamente 
J1t03. aos ~lvicolas ; para ~t~ o a;cnnani.smo 
m3tituio leis draconianas: ca('3.-0:t a bala. 

Em Blumenau foi fundada uma ª'-ociação 
que tem por escopo a perseguição do> botO<'U· 
dos. 

E' um d.,,porto inoflensivo, como o do 
" tiro aos pombos" ou o da " caça à raposa." 

Os·" batedores " alistados por essa socie­
dade tlm dado 'cabal desempenho á missão 
crjmin053 de que se acham in\'tstidos. Serve· 
lhes de pretexto a proclamada indomabilidade 
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Jovens iuglczas formam um corpo de bombeiros de Londres e; 1fazuri cxercicios num afilo. 

de>sa wbu por cllcs 1·q;utada perigosa á 
lrnnquillidadc dos colonos allemãcs que, legíti­
mos senhore!; e pos-.uidorcs daquclla~ terras, 
não es1ào dis1>0>tc» a ~r importunados pelos 
ad1•entiâos abt>r;t:ttlt!). 

Comquanto não conslllua tal prdexto um 
motivo plau .. a\'d que jui;,hhquc a ferocidade 
dos p;.t·udo ci\'ili1ad<>$, ainda ª"'"'im nlo lhes 
aproveita, J>orque n~o é verdadeiro. 

O bo:ncmrrito dr. Jo-..< Maria de Paula, i1•s­
pector do S.:rviço de Protecçào ao. 1 ndi<b no 
Paraná e cm Santa C•tharina, auxahado pelo 
inlatiRa\·cl e velho «rtanc10 coronel jO'é 
Joaquim da f°'ta que ha jO ann0> -e consagra 
inttiramtntc.• á cau-..a e.lo., indio.,. tem colbC· 
guido chamar ao con,·i,·10 da civilização 
grande quantidade de botocud"' e coroad<b. 
empregando. l! claro. procl-... ~ intelligentes e 
humanos, nada parcc1d"' com °" adoptados 
pelos colono. allemàc. pela a>oociação de 
Blumt'nau. 

:-\as cidad<'> allcmà<'> de S..nta Catharina a 
maioria dos cargo. adm1m,trativo:. loca.,. sào 
exercido:, pcl&; ttutos ou "'4..'\b d~endcntcs, 
o que \'cm a M'r a mo.ma co1-,a.. 

Os caSO> de h.,.,t1lídade e ai:grt-ssão aos ; .. ,,,,$()) nacionaes rcpctcm·-;c tõdo'.; ()';) dias, 
mstigados na maior parte d~ vtz.(•s . por uma 
imprcn.a cuja insokncia nào tem hm11.,., sem· 
pre que allude ao f!ra1il e aos brazilcir<b. 

Das escolas allcml>, proíuoamcnte diflundi­
das por todo o Estado, sahem succes,ivas 
gerações de subdido> gcrmanicos, \do authcnti· 
c<>s como os que deixaram o corddo umbilical 
na Prus... .. ia. 

Pode·se nffirmar que esta csqui~ita csl)L"'Cie 
de bra:iltiros constituc o g1·o:;so das populações 
allcmds de Santa Catharina. Elia forma o 
commcrcio, a indu~tria, 0$ clubs de diversão, o 
eleitorado, os batalhões de atiradores, a 
opinilo no seio da colonia e a imprensa panger· 
manbta e~tadoal. 

Harõ!., verdadeiros ca<0> excepcionaes, s.~o 
os de tcuto·braúlciros que M1bam pronunciar 
algumas phra....._-s t.•m portuguez ou que rcvekm 
algum intcrc~"ioe, pelos acontt-cimtnt~ na.cio­
nae.. Em regra, apprchendcm o ba'tante para 
um dialogo de balclo, prcn11do> pela nece>si· 
dade merranul de venderem o:; ~us made in 
Gmnan)' aos "'lvagcns luzo-braLileiro>. 

E deante di,.;o tudo ainda é di5Clltivel a 
hypothe.e da exi,tcncia de um perigo allemào 
no sul do f!razil ! 

Como é intinit:i a n~'53 impre\'idcnc:ia 1 

OEUTSCHLAND UBER ALLES. 
" Não deve, ccrtamt·ntc. ~urprthtnder seme­

lhante caracter, pel'S<"vcrante e intransi­
gente, a qu<m conhecer o c.pirito dessa 
dominadora raça germ:mica, que conquistou 
quasi todo o norte da J::uropa, procurando 
exercer, modernamente, desde dezenas de 
annos. de modo brutal, a hegemonia politica, 
commercial e industrial, entre as nações do 
Velho Continente." 

Gama Rosa. 

Quando, pela imprensa desta Capital, en­
cetámos a campanha contra a desnacionalização 
de Santa Catharina, fundamentamol-a nas 
seguintes razões: 

iº,-Quer sob o ponto de vista politico, quer 
commercial aquelle Estado se acha dominado 
pelo germanismo ; 

2º.-em diversas localidades catharinen5($ 
as actas das camaras municipaes e juizados 
de paz são redigidas em lingua allcmã; 

3°.- em mappas editados pela casa Justus 
Perthes, de Gotba (Allemanba), foram in­
cluidas, como colonias alkmds, di'·ersas cidades 
e ,iJJas catharinenses; 

4°. em nenhuma . das innumeras esco1as 
allemãs de Santa Catharina é ministrado o 
cn,ino da lingua ponugueza, e a brazilophobia 
dos professores ,·ae ao extremo da imJ'O'ição de 
casugos aos atum.nos que uma vez ou outra 
pronunciam vocabulos portuguezes; 

5º.- a imprensa vermelha pan·germanista 
predomina no Estado, excepto na capital e em 
algumas localidades da zona sul. 
Desenvoh~dos todos esses pontos, pelas 

columnas do " Correio da Manhl," de 28 de 
Janeiro de 1910, fizemos um appello á sinceri­
dade e aos sentimentos de patriotismo de 
todos quantos tivessem percorrido territorio 
catharinense, para que publicamente declaras· 
sem si os factos por nós articulados eram ou 
não a expressão da verdade. 

O illustre plumilivo dr. Gama Rosa, pela 
" Folha do Dia " de ro de Fevereiro do anno 
citado, gentilmente accudio ao nosso appcllo, 
publicando um substancioso artigo, do qual 
destacamos os seguintes topicos. 

" Ultimamente tem o "Correio da Manhã" 
publicado algw1s artigos de escriptor interes­
sando-se por negocios do Paraná, em que, 
fundamentando a relutancia desse Estado cm 
aceitar a recente sentença judiciaria sobre 
limites, manifcsta·se bem informado do actual 
meio social nativista allemão, nas colonias de 
Santa Catharina. 

" Era realmente essa a situaç.ão, fielmente 
descripta, quando outr'ora percorremos essas 
paragens." 

"Si falta á oligarchia, que actualmente go­
,·erna o Estado catbarinense, por interesses poli­
tiquciros, ou qualquer outro motivo suspeito. 
patriotismo e sentimento nacional, seria caso 
do governo federal intervir efficazmente, em 
materia internacional, sem attenção á ima· 
ginaria autonomia, im·entada e outorgada, 
extranba ás tradições secularmente unitarias 
do paiz, e que tão maleficamente se exlube, 
contra interesses fundamentaes da !\ação." 

Alem de ser catharinense nato, ao que nos 
informam, o dr. Gama Rosa já foi presidente de 
ex-Província de Santa Canharina. O seu 
testemunho, por certo, é bem mais digno da 
fé que o ridiculo palanírorio d- doutores 
Pangloss nacionaes que não conhecem, siquer, 
uma colonia allemã de terceira classe, porque 
em regra nunca ultrapassaram os limites de 

Cascadura ou do Sacco do Atrercs, e no entanto 
se metem a discutir e a negar o perigo allemão. 
Ndo pode 'oflrcr os desmentidos hypocritas 
dessa outra casta de contradicto1·es que, tendo 
interes'>CS pohticos a zelar, por isso mesmo 
se submettem de prcíerencia ás exigencias do 
estomago que ás vibraÇÕ<.'S da alma. • 

Mas, como " já não b3'ta<>em as declara­
ções categorica> de um filho illustre de Santa 
Catharina, algum tcmJ>o depois, o" Diario da 
Tarde," de Curityba, publicava uma corres­
pondencia de 11m calharincnu, de joiO\;Ue, 
confirmando tudo quanto ha\·iamos assevera· 
do com relação ao allcmanismo naquelle 
E.tado. 

'.'\e..a longa correspondencia, cujos princi­
P.""' topicos tran..crevemos em nosso artigo 
' Dmtschland ub<T allcs," publicado no " Jor· 

nal do Commcrcio," de 14 de junho de 1910, o 
autor começa por fazer profis,.ão de fé da sua 
qualidade de catharinense, " mas brazileiro 
primeiro que tudo." Colloca, pois, "os 
.agrado:. inter""""' da patria acima de quaes­
quer outros." 

Depois de no:. as:.egurar que " felizmente 
ainda ex"tcm cidad.,. em Santa Cathari.na onde 
não medra o gtrrntmis""' e que onde elle 
C:\ercc mais. influencia ~cm Joinvillc, Blumenau 
Brusquc e São Bento, devido ã politicagem 
<1ue tudo sacrifica, até o patriotismo" ; que 
' nes>es municip1os o alistamento eleitoral 
é feito ' vontade dos allemães, motivo porque 
e.tcs pesam na balança política e têm pre­
domimo na 1>ropri.t admmbtração publica." 
o mi!)sivista cntharinQl'lSC diz mais: "E' 
humilhante a \'°'içllo dos brazileiros em 
joinville; silo a li considerados como negros, 
caboclos e maccacos. Existem naquella ci· 
dadc dois jornnes allcmiles- " I<olonie " e 
" Joinvillc Zdtung" que systhcmaticamc.nte 
atacam os brazileiros chamando-os de sel­
vagrns. ao passo que elevam os seus 1>atricios. 

" E como tCm a faca e o queijo nas mãos. 
qualquer cois.• que alli se d:i recabe contra os 
brazilciros que vh·cm humHhados em sua 
pro1>ria terra. 

" Nlo se ~cm rc.tcjar as datas nacionacs, 
pois toda iniciativa nc.se sentidoéescarnecida 
e hostilizada pelos allemàes. que nesse assump­
to s6 admittem rc.tejo:. ás datas allemãs ou ao 
anniversario do Kai~r. 

" Nrstes dias toda> as casas da cidade 
haste:un a bandeira alleml, inclush·e a )lunici­
palidade, CUJO> conselheiros, superintendente 
e empregados sào allemàes. 

" Os officiaes da nossa gloriosa ~uadra, 
quando C>U\'eram em Jomnlle (como de 
oostume mal rccebidoo) apenas encontraram, 
para pal.,.trar. uni cidadão brazilciro ! 

" No emtanto, ª°" officiaes da celebre " Pan· 
ther.'' foi por mais de 5.000 allemàes (com­
prebenda-se : allemles, filhos. netos e bisnetos 
de allemães) feita extraordinaria manifestação. 

" Quem duvidar de tudo isso dê um passeio 
at~ ci e colha informações. 
Co11ti"ua(40 *'"'° '*/J<JtlanU pvblito(4'> no 

'''"'"" """t''º d' "O EspelAo." 
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MONITORES INGLEZES BOMBARDtANDO AS BATERlAS INIMIGAS 

0 trab.."lll\O <lcsempcnhado por algun.s vasos de cuerra tem no momento actual um particular interesse, A nossa gravura representa quatro monitores inglezes, 
ca<•a. u1n do~ quaes com duas peças de artilbana no torreão da prõa, bombardeando as baterias inimiga.s situadas na costa. Emquando a artilharia está em 
acção, outros VMO'll de guerra gi1ardam inCCMantemente a esquadra de qttalque-r ata.que dr submarinM. Fntrt: MtC!. ha trau.1/er& armados, cujo serviço l 

.o. s,. •• , •. 
importante ê geralmente acompanhado de grande perigo. O almirante Bacon falando da.s tripulações exprlm1c! a admll'açilo pela adaptibtüdade 
da raça ingleza a todo o trabalho maritimo. Na frente ve·se um thstroyu ingle:z, evolucionando â volta. da esquadra para cv1t::ir a approximação dos 
submarinos e minas fluctunntcs. 

• 
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t-Um VatO da marinha mglczn atacando um subma rino allemão '.? Conduç..'lo de balões para serviço naval. 

o QUE A HISTORIA CONTESTARÁ 
AS FALSAS D ECLARAÇOES D E HERR VON BF.TH MANN HOLLWEG 

A
n·,p<»ta dada por Herr Bethmann lloll­
"<g a Sir Edward Grey no rlllmin. 
com o jornalista Karl \'on W1cgard. 

do /\'cu, l' ~rk Jl'orld, não podia ser mais clara 
e ao ml~mo tempo um dos documcnt~ mai"' 
mentirosos que a AUcmanha tem produzido 
dl.,.dC o COllll"<;O da guerra. 

O mundo inteiro já tC\'e vasto conhecimento 
do assumpto. e, perante as provas existenlC!I. 
a rxposição apresentada por cs>e arguto 
membro do governo allemão, especialmC'ntc 
preparada para satisfazer o seu povo e con­
vencer as nações neutras, s6 tende á desvendar 
a verdadeira alma da potitica allcmil. 

!kpois de declarada a guerra. a Allcmanha 
avida da S)mpathia dos paizes não com· 
bakntb, apn,·:,cnta'"SC ao mundo como uma 
pu·1udicada e innoccnte creatura. 

Só um incauto poderia acreditar na boa !,. 
da~ (,ua_.,. a!'"A.'.íÇôt.-s. Qualquer ,;ajante, por 
mais dt.,,prrocupado que fosse. ao vi'<ltar 
aqudle paiz durante os ultimo:. •·inte annos. 
M. m grande t.~for~o descobriria uma bo.\ 
1~ult' d0> futuros planos da Alkmanha. 
\' ddxaria o s.cu solo perfeitamente intc:irado 
da' ~"ª"' n·a<.~ e diabolicas intenções. 

Entn:tanto, ainda nos procuram f;..\1.er 
crtr que nunca pretenderam desembainhar a 
'"flada. e que depois de haver por muitos 
annos pacionlemenle supportado a pres...:lo 
dr seus inimigos para impedir o seu cle!;en· 
volvimrnto, foi finalmente victimn. agredida 
sem qualquer provocação de sua parte. 

N5o n'"!,la a menor duvida que a Allcrnanha 
h<>JC "'força-se para acreditar nas suas pro· 
pnas dtclarações, inteiramente falo;as, mas, 
os factos que a deslustram, são demasiada 
mente conhecidos em todo o mundo, para 
mcrtttr strias considerações. 

A nrdade é que os que não são amigos da 
Alkmanha e não satifazem os seus pedidos ou 
r<-cu:.am-sc a auxiliar os seus planos, devem 
"'r· ip<o facto, conspiradores contra a sua 
nação. 

A alhança anglo-franco-russa, effectuada 
unicamtnte para salvaguardar seus intcrr,~·, 
f. segundo a opinião do chanccller, a pr111 
cipal causa da. tentativa de isolamento, de que 
tanto ~e queixa. 

Altcndcndo ás 6rmes declarações de qu~ o 
seu paiz não desejava atacar qualquer outro, 
seda diff1cil comprchcnder como era pos.,;. 
'd ser prejudicada pelo accordo feito entre a 
Gran· Bretanha, a França e a Russia. que teve 
por íun operar numa esphera onde os seus 
mh:rb~:! eram mutuos. 

A Gran-Brctanba certamente, fez tudo 
quanto lhe era possh·el para provar que a 
)ua amir,ade com a França e com a Russia 
não ha\ia alterado nem alteraria as suas boas 
relações com a Allemanha. 

Todo o mundo conhece os dctalhl'> d•' 
ncgoc1açc:;e,. entre a Gran~Brchanha e a 
.\Ucmanha em 1913. Herr \'on Bcthmann 
llollweg queixa-se de que naqudla occa,ilo a 
Inglaterra não queria entrar num abs11rdo 
accordo para se consen·ar n~utra, -.e f~ 
forçada (a seu juizo) a entrar na guerra. 

J\ unica resposta a e:,:!a inquo\hficav~·I e 
audaciosa proposta, é que o accordo d<-.cJado 
por llerr B. Hollweg. em 1913. tt•ria com· 
pellido a Inglaterra a con,idcrar~.c neutra 
nesta f;"uerra, apc-1.ar da occurrC"ncia do~ 
factos Já historicos desde a nota st\rvia nté 
ao ultimatum de Postdam, que, nn. opini:lo 
do chanccllcr a forçava a entrar numa guerra. 

O chanccller nessa il1/ert•ie111 offcrt-ceu á 
Inglaterra a opportunidade de 1ulgar ª'sua• 
affirmaçõcs sobre a paci6ca e leal pohtica 
allemã. lembrando a crise da Jk..ma e o caso 
de Agadir. 

Xinguem mais du"ida hoje de que aqudla 
crise fot motivada pela acção da Au>tria­
llungria annexando a Bosnia tm completo 
de.acordo com o tratado de Ileriam, e ..,.m 
haver consultado as outras partes ~ig:natarias 
do mesmo. 

Não tivesse a Austria por uma pcr\'Cl""t3 

insinuação dos interesses allem1es, 1mfl<»tO 
a~ clausulas humilhantes daqucllc 11/limalum, 
clue todos perfeitamente conhecemos, e n5o 
l 1e prestasse o perlido çovcrno da Allcmanha 
o seu incondicional apoio, a guerrn teria sido 
evitada. 

A clandestina occupação da Bosnia e 
Jlcucgovina, effectuada. pela Aui;,tria, im .. 
plicava uma humilhante affronta ~Turquia. 

O chanceller allemão affirma que foi a 
Allc1nanlia que instigou a Rus•ia a accc1tar 
as propostas de mediação. 

f)c facto. esta mediação resultou numa 
ameaça de empregar a força, se a Ru,~a não !IC 
submetesse immediatamente ã sua vontade. 
epi<Odio que o Kaiser confirma quando. com 
orguU10. declara ter-se collocado ao lado d~ 
sua alliada, cm uniforme militar. 

Seguiu-se o incidente de Marrocos, tão 
vivo na memoria dos que acompanharam a~ 
..,uas pcripecia.s. especialmente por ter sido 
provocado pela Allemanha numa manHt·..,laçào 
de hostilidade que se ÍC'< patentear pd,1 
presença da canhoneira Pauthar 1m:; agua!; de 
Agadir, justamente no momento cm que a 
França acredita"ª que as negociações !>ara om 
accordo pacifico estavam quas.i comp ctas. 

Si não fosse o esclarecido cspirito do em­
baixador francez em Berlim, )!. Julc. (ambon, 
que com extraordinaria finura diplomataca 
conseguiu conciliar as suscep1ib1hdad<'S da 
patria franc:eza e os ª"ultados intcr0$Sõ da 
polillca colonial de França, certamente já 
dessa ,.ez teria rebentado a guerra. 

Estas são as ideia> pacili<el> d0> mcthodo­
nào aggressivos da Allcmanha ; n.\o acceitat. 
os, constituiu para a Inglaterra ~·r con~tdcrada 
a aggrbSOra. 

O chanceller profo~..,,a n:\o comprclu.:ndcr o 
que a Inglaterra cntt:ndc por mt.ht~\rbmo 
allemão. 

Certamente esse paiz já t.·xphcou com 
precisão o que representa o tinir dtr.t t-abrcs. 
as ameaças e as constantt.·s accu .... oiçôt-s da 
Allemanha, pretendendo qm' 1wgociaçõcs 
pad6ca.s suggcrldas pelas outra~ pott,•ncias, 
para ajuste de suas qut.."!;têk·s. con'ttitut.'m não 
somente um peligo para si, ma!) tambcm o 
desejo dos advcl'sanos de cnu:1 J ai· a num 
circulo limitado. 

Compete ao mundo o julg.rnu:nto dt~tc 
methodo e as~im o Ít."Z. tirando 3 conclu>ào de 
que só poderá rc;uhar cm !.'ll<·rra 

Affirmar hoje que nlo tra 1111cnçào da 
Allemanha lançar a Europa nc:.t.a medonha 
lucta. parece incriwl ! 

De.de o momento cm que appan:ccu o 
11ltimatum. tomou-se claro que o p~o da 
paz com a ..-\llemanha n:pr\.~Ot.l\'a humi­
lhação e submissão. 

Esse paiz criminoso podia ter tntado a 
mobilisação da Russia, ma> não o fez. 

O chanceller allemão. sem o mmor c'crupulo, 
jâ tomou publica a sua opinião sobre a questão 
belga, porem o seu abominavel l'Sforço para 
reprt'Sentar como culpada aquclla heroica e 
innocente nação, será inutil (" tratado com o 
desprezo que merece. 

Xo seu solo se derramaram rio" de sangue, 
e envolvida numa tcrrivel lucta que n<lo 
provocou, esse nobre povo cont111ua a disputar 
o terreno com tenacidade-. va kntia e brio de 
hcroc:. ; tiveram de ceder uma parle abando­
nando posições que foram conquistadas ~ 
C\bta de muitas vidas, 6magada:t por car~ 
irresistiveis de porpon;ck:. colos .... h. ...... porem. o 
seu resoluto espirito ainda não foi ,1ba11do. 

O seu manyrio é grand<'. ma> confia no 
seu valor. na Inglaterra e "''"' alhados para 
arrancarem a sua patria da ~1tuac;ào prccaria 
e por extremo mebndro!;a cm que M-' acha. 

Tem .as nossas sympathias c"c lx:llo J>aiz 
e dese1amos .. (he a rcslaurnç:lo clul) suas 
perdidas felicidades, a n,tituição. do alto 
lugar que occupou entre a~ nnc;õc.·~ civilisadas 
~ que lhe é devido por muitos e. gloriosos 
t1tulos. 
~âo poderá existir paz na Europa, tmquanto 

o seu mappa se conservar C'omo o traçaram 
tm ~lim e, para que ella "':ja permanente, 
os alliados estão luctando com vigor e con­
tinuarão a luctar até que °" sonhos da Alle­
manha sejam completamente des,·anecidos. 
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VÔO NOCTURNO 

- E.xtraorÕUlar'i!" pbOU:fgrapma- qoê.· ãptlSftíl'aum ~rõpJano francu, ae combate, voltando para Sa.lon.ica. durante a nc1tt . . -



1 :-Novos reforços para. Vcrdun. 2.-üm official francez na 2• Jinh:\ de trincheiras, a~i!stindo a cxp'.o .Oc!. de bo nbas nM línha'l inimiglS. 

A OFF ENSIVA AUSTRO-ALLEMÃ 

NOVOS SUCCESSOS DOS EX ERCITOS ALUA DOS 

O combate á volta da praça forte de 
Vcrdun rc\'cstiu umn OO\'<l. phasc 
ne>tc-s uhimos dias e tornou-se hor· 

rivelmente sanguinario pe:Ja virulencia com que 
as tropas do Kronprinzse lançaramaoataque. 

Em tres dias cons«utiv0> os allcmles 
dirigiram o ÍOflO de sua arulhoria contra o 
monte llort-llomme, em cujo cumo esti 
uma cruz d'onde lhe ''tm tlo lugubre nome. 
Os lrancezes cm contra-ataqu<-. rcpelhram 
vantai0>arnentc o inimigo naquellc ponto, 
capturando alem di!>:IO parte do forte Douau· 
rnont. 

Os allem•es apeur do. <éUS revcU'S não 
de!t.1.J\i1naram e de novo começaram o com­
bate numa exltn'-'º de tres k1lomct'°', dc~e 
o ~lonte 304 até à ílore.ta de Cauvctte. 

Suppondo que a• trincheira' franccios, de,-ido 
ao seu intenso bombardeio, csttv~m in .. 
teim1ncntc desftitas, avançaram em fileiras 
cerradas das suas po<iÇÕ<"! de ll<:thincourt. 
As columnas de tro1>as ª'""!tantos prt-cc'<lidas 
de officia~ em vão tentaram conqui~tar as 
cnco:Jtas do monte. todavia a m~tralha franceza 
facilmente as di>1>ersou e estas fugiram cm 
debandada. 

Pela calada da noite uma nova di vlslo 
allcmâ appareceu e os .oldados numa investida 
doida conseguiram altinsir o cimo e penetrar 
na segunda linha íranccza; 1na!\ apanhados pelo 
rogo de um contra ataque t1l'nl111m dclles sobre· 
vi vcu para celebrar a !;Uâ momcntanca 
victoria. 

No dia seguinte, um domingo. dia de sol 
primaveril, quando °' •ino. da• cgreja. num 
tom festivo chamavam o povo á oração, os 
allcmncs C'«'.ondid<» por dctraz de •uas po<içõcs 
começaram de novo os i.,cu~ ataquts. 
· O sangue embriaga-o" enlouquece-os, pois 
ner:n scqucr rt.""ipcttam o dia de rt~pou'.'\.O 
umver&al. 

Primeiramente at.icarom a collina 3-10 e 
toda a hnha que !!<' l"'l<'nde p:irà o oeste do 
Mort-Hommr, cn\'iando uma brigada P.'ra 
tomar bta pr.içào: hltram dua~ tC!Ti\'cis e 
dcc;cperadas lm·t~uda<it contra Cumit-n.~. mas 
cm toda a parte as trojXI> do Kron1>rinl '°ffrc­
r.un um lntciro fraca .. ~ e foram de novo 
rcdu>ida> ao "kncio pelo intcm.o fogo das 
metralhadoras lranccza>. 

A• perdas allcm.1l'> durante e-.ks ultimos 
combat"" c,t~o calculada• cm 20 por cento de 
seus effech,·os o que reprt..,,,nta p:ira o orgulho 
ttutonico uma monumental derrota. 

Nas margens do Mo..' nlo foram mais 
felizes. Em quatro successivos combates con­
tra as posi~ões lrancc1.H dr llaudromont a. 

suas perdas foram tão importantc!il como as 
de março passado diante do forte de Veaux. 

Toda a linha franceza desde Mafa.ncourt a 
Douaumont foi atacada, todavia onde o com· 
bate se tomou particularmente intcn.so fo1, 
como dissemos, no ~lort-Homme, poi> que 
a sua conquis1a representa para os exercit0'.3-
allemães uma imponante posição estratcgica. 
Mas ainda no caso de tomar esta linha de 
trincheiras. iriam esbarrar-se contra a crgunda 
linha o que para eUes será sempre um olhtaculo 
intransponivel. 

O general P<tain, que tão sabiamente km 
dirigido a delesa dos fortes de \'erdun, deve 
o;entir-seorgulhosodos soldados que commanda 
e contra a resistencia dos qua~ tem ~ido im· 
potentes as melhores tropas do Kaiser. )fai, 
uma ,·cz o soldado franccz deu a todos o 
exemplo da bravura e heroicidade e soube 
r~isur intemerato ao ataque persistente, m~ 
improficuo dos seus inimigos. 

Esses reconhecem, sem difliculdade, as 
nobres qualidades combativas do exercito 
lranoez. pois o proprio major Morath declara 
" que se dC\IC conceder sem reserva um tributo 
de homenagem á organisação da resistencia 

Em Verdun 

íranccza, á artilharia. e á utilisaç.\o do terreno." 
(lkrlincr Tagcblal\ 8 de maio.) 

Com tacs clcmcnt<» de ddczo para os 
C'\.Crcito-o. olllt•ml.t"" e~ fortt.., de Vndun appare-­
ccm como um pt."'kldt•Uo e contra os quaes se 
dcbdtc.·m inuttlmcntc. 

Xc.~ta r~·nha dos acontecimentos é im· 
portante.: notar a coincidt~ncia d0:; ataques nos 
dois campo- d<• 01><'raçU..-,, allcmlo e austriaco. 

.\~ du.h inn""ud.\'\ foram preparadas simul· 
tant"-am\·ntc. toda\'13 o r .. ~ultado obtido não 
compc11>0u a,, perda. .ollridas. 

O, aw.trico.; t:m mtt~ con3'Cllti\'os trans· 
portaram par.a o Trcntino grande numero de 
tropa~ e muniç-üe--., come(ando no dia 14 de 
num o auquc por um violento bombardeio 
cm toda a ,·anguarda desde a Giudicaria. até 
ao mar. 

No dia 15. 1>orcm, a acção de artilharia, 
saguida de ataqu,-, de infantaria, limitou-se a 
bon1l>.l1d •ar os monte. ao sul de Rovereto. 

Q.., wl<lol<lo.., ita1ian()!; responderam a estes 
atacjues. repellindo o inimigo com numerosas 
1>1.·rc as e obragando~o n retroceder para as suas 
:111ti5as posições. 

Quanto aos outros àtaqucs tentados sobre 
ditíérentcs pontos em Ledro, Mannolada, 
Gariidn, e Ma.nfalconc, os mais incarniçados e 
pcr.;i~tcntcs, fracassaram por completo não 
ob>tantc np1>oiadoo 1>or numºerosas baterias. 

Os italianos, mantendo firmes as suas 
po::tiÇÕC!t nlc..'ln(arnm um:i ê;trondosa victoria, 
alem dos soldad~ que capturaram ao inimigo. 

E. embora este se ''anglorie dos resultados 
obtido. e pruclame como succcssos definitivos 
al(:un, pont<» de terreno conquistado 03S 
pr1mt•iras hora-. de combate e enthusiasmo, e 
que dc.•poi~ foi obrij.jadn a abandonar, esses 
succc'....os facilmente dt"Wpparccem se se 
con ... idcrar o c:sfor\'O empregado e as enormes 
pcrd.l> •oflridas. 

Os italianos occup:im o.. cumes dos montes 
que dominam toda a r<;,~ão do Trentino, 
formando ru. .. im uma barrl"ira intransponível 
ao. c•crcit<» de Franmco J~. 

O mt.~mo ~pro, poi'• de \'italidade-, o mesmo 
d<-....t.·jo dt' \'ictoria. amma hoje tod<b~alliados. 
,., ou "'i" na- planuras de Ypres, nas montanoos 
do> \°<>'!(<,, no.. proíundO'I ,·alies do Trentino 
ou amda na~ florc.-stas da Africa os austrC>4 
aUcmãcs leem •ido batidos em toda a linha, 
não tendo con~guido, o minimo resultado das 
innumeras vidas ucrificadas e das grandes 
sommM ele dmhciro expendido. 
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NAS MO N TANHAS DOS VOSGES 

PICTORESCO ARCO NOS \ 'OSGES, COBERTO DE l\EYE, SOB O QUAL PASSA A ESTRADA DE FERRO 

CORTANDO MADEIRA PARA USO MILITAR NAS FLORESTAS DOS VOSGES 0
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GLO RIOSOS 

MR. ASQUITll, chefe do gabine. te 
cercou-se de homens que ainda nas 
mais difficcis conjuncturas o tem 

acompanhado sempre e realisado o 
trabalho monumental do engrandecimento do 
pai .. 

Na sua recente viagem a ltalia foi ah-o das 
mais calorosas saudações, e visitou em 
companhia do general Cadorna os campos 
de batalha no Ison20. 

Na sua chegada a Roma milhares de pessC>as 
apinhando-se nas rua~ fb.eram-lhe a mais 
estrondosa manifestac~o que alli se tem pre­
senciado nestes ultimo:t annos. 

A sua viagem atravez da ltalia e da França 
foi objccto de grande regozijo, como represen­
tante de um paiz que ho/· e occupa na Eucop3 
um Ioga.e de incontcsuwt primazia. 

Lord Kitcbener, soldado intrepido, que nos 
sertões adustos da Africa cobriu de gloria as 
armas inglezas. como ministro da guerra e 
organisador do systema militar voluntario con­
s~guiu já alistar para cima de cinco miihõcs 
de homens. 

Se outro titulo de gloria n!o houvesse para 
ju,tificar a grande symp.1lhia que creou em 
toda a Gran-Bretanha. t'Stc seria mais que 
,ufficiente para o collocar ao lado dos maiores 
generaes modernos. 

1\um paiz inteiramente de«:onhecedor do 
>Crviço obrigatorio, cllc soube suave­
mente persuadir a todos e chamar :Is fileiras 
a mocidade inglna, que t.io nobre, e heroica­
mrnte se tem batido cm França ao lado dos 
soldados daqucllc paiz. 

Mr. Lloyd George, o popular ministro das 
municõcs da Inglaterra, cu10 retrato damos na 
primeira pagina da noss.a revista, é um homem 
de inlatiga,·el inergia, a quem o seu paiz 
chamou num momento de responsabilidade 
p.ua. as;umir o com-n tn Jo (pral de to:io:; 03 
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ESTADISTAS BRITAN NICOS 
operarios, se occupando cm trabalho de 
munições. 

Começando a sua carreira politica como 
presidente do Board of Trade passou em 1908 
para chanceller do Exc/oequtr, e em 1915 
a mini,tro das munições. 
C-Om~ se sabe os successos desta guerra 

dependem em grande parte, da quantidade 
de munições. e o esforço que cllc tem feito 
Jl."ª alcançar esse fim, proclamam-no bem 
alto as centenas de fabricas espalhadas por 
toda a Gran·Brct.anha e os mi lhõe<; de braços 
trabalhando dia e noite. 

A Inglaterra é hoje um grande arsenal, 
obrigada não só a municiar todo. os seus 
«>!dados nos campos de operação, mas os 
propriO<\ alliados. 

Cm illlbtre escriptor ru'"' que acompanhou °' membros da Dum• daquclle paiz, na sua 
recente vi..,ita á l nglaterra, escreve o se{{Uinte : 
'' Ficamos extraordinariamente imprC"l>s1onados 
pelo grande numero de fabricM de munições. 
pela mobilisaçào do capital , pelo l>alriotico 
trabalho realisado por todas as c a.ses da 
sociedade, e pelo bom humor que se mani· 
festa no semblante do povo. E'tamos con­
vencidos de que a Inglaterra c-;t~ bem prepa­
rada de munições para fazer face a todas as 
conungcncias e quanto mais durar a guerra, 
nwor será a sua capacidade indU>tri>I. 

" Estamos mais do que seguro.. de que a 
victoria será dos alliados." 

O trabalho prodigioso do fabrico de munições, 
organisado e dirigido actualmentc por um 
só homem é m1is do que sufficicnte para 
crear uma reputação lmmorrcdoura a um 
estadista. 

Mr. ~lackena amestrado e habil financeiro, 
canalis.,, a riqueza publica para os usos da 
guerra. 

O'vido á su1 pa~erosa acç.to tem sido 
depositadas no erario mcbn1l nlo só a 

avultada somma do proprietario, mas egual­
mente a pequena quantia dos remediados. 

Jellicoc, primeiro lord do almirantado, que 
tem sabido castii:ar no momento opportun<> a 
audacia no inimigo. quando este contra tod<X 
as leis da guerra vciu bombardear a.s cidades 
indef~'l'S d1 CO'ita m'lritimi. conYguindo 
alem disso varrer da s;per.icie do> mues 
to los os navios allemles. 

E'devido á sua mão de ferro que os alliados 
tecm a facilidade de transportar munições e 
soldados para todos os campos de operações 
e prover daCJ necessarias subsistencias todas a.s 
naçÕ!'S cm lucta. 

A ameaça dos submarinos de que a Alie· 
m1nha tanto se vangloria tcem limitado o 
seu cami» I • ~·;\> com pequenas exocp;óes 
a m~tler a pique pequenos e inofen .. ivo-; 
barcos de pesca. não se atrevendo "'Quer 
a ata,1r oo poderosos ''asos de guerra que 
dia a dia a estrangulam num1 cintura de 
ferro. 

Mr. John Burns. esse kader potente do 
operariado inglcz, e cujo nome é sempre 
pronuncindo com venerac.ão e respeito por 
todos os que conhecem o seu trabalho reali· 
iado cm prol d:\5 classes pobres. 

Cheio de prestigio e auctoridadc, quando 
ministro da Gran·Bretanha, os seus habitos 
simples nunca foram modificados, dando :wim 
o exemplo da democracia. 

Combateu sempre com estrenuc denodo pelos 
seus ideacs dcmocraticos e sobretudo soube 

• revindicar para as classes desprotegidas um 
conforto que até então nunca tinham usu· 
fruido. 

A lista seria lon.ga se se tentasse trazer ao 
tablado da publicidade todos os nomes dos 
homens imminentcs e illustres da 1 nglaterra 
e que impercch·elmente brilharão nas paginas 
da historia. 

ARTILHARIA INGLEZA 

Artilharia: ingleza, monta.da em camioh6os automovel1, atacando um aeroplano inimigo. 



ESTADOS UNIDOS 
DO BRAZIL 

Empreatlmo do Coverno de 

4!"- de 1883 
Mou .... N .M AOTHSCHILOASONS 
participam que ftiOCJ-e beNo o• 
ooupona a vonoeNm•M em 1 de 
Junho do UU 8, pa,.a o l • ndlllfl 
••t.abetocldo, e ouJoe detalhe• 
Já foram publloadoa. 

ler Court, St. Swlthln's Lane, 
LON DRES, E.O. 

Aos nossos leitores 
Le•amo1 ao conhecimento do1 

001101 leitores e ami101 que 
muda.moa 01 no1101 e1criptorio1, 
redaccào e adminietracão para 
o nu~ero, 9 Victori~ Street, 
Weatminater, W., aonde, 'como 
aempre, conlinuaremo1 a attender 
a• ordena com que no1 diltinauirem 

CASA ARTHUR HAAS 
Bello Horizonte, Minas Geraes 

A mail a.ntira cHa d• Bello Horia.onte, 
Fundada em 18 94 

IMPORTAÇÃO COMMISSÁO 
EXPORTAÇAO 

Grande stock de marhinas pars indus­
tria, agricultura. Bombas movidas a 
vapor, electricidade e a mão, de pro­
cedencia lngleza, Franceu e Norte 

Americana. 
Roa da & bla. No. 874, C. P<>ol&I No. t 
Elldtte\'o telegrapbloo, llAAS, BDORIZONTE 
Codil'OI : A B C O:. P.d1çA:o fJitber'• Ribeiro 

'BLACK & WHITE' 
SCOTCH WHISKY. 

THE CONNOISSEUR 
Drinlu 

" BUCK & WHITE.'' 

Londoo and Brazilian 
Bank, Limited. 

.Eatabe leeldo em 1862. 

c.,lt.11 ~ us. eoo A~ dr (ao 
mde - •• • . . . •• E?,.500.000 

c.,ctaa ....,.. ~1.uo.000 

, ..... ~ ~t.+oo,000 

e- )btri& : 

1. Tokeohouse Y•rd, Lood ru.,. E.C. 

St.:CCURS.'-&S :-
BltAZI.L: tio • J--.. lbaâol,. P.ui. (ftd. Pc• 

............ Su-..s.oP.aulo.Omt,.-, 
Rl9 Gnllde • w. Pono AJirJn'~ 

RIO DA PRATA: ,.._,~ eamo...A~ ~ 
tiSTADOIS U~l.DOS DA AXERJCA: s-Yedi: 

PltANOA~,nlf'Scrik 
PO~.U.: ......._ Fweo. 

~~~~~Ar:ti~IU~~ 
4" A~. el...,.. UtUS dieettdito. f" ~Saqoet. 

r:tnt~MoftAl~~ie ou~ :e::::. 
•IOdOO~delt.I~~ 

STDWELL 1 Co., 
LIVERPOOL. 

NO PARÁ 

EM MANÃOS 

Stowell Btothen 

Stowell & So._. 

EM PERNAMBUCO . Stowdl & N.,,i.ew 

EXPORTADORES E 

IMPORTADORES. 

FERRAGENS. FAZENDAS. 
ESTIVAS. METAES. 

ALGODÃO, BORRACHA. 

BAISS BROTHERS 
6'CO. 

Qrance Worka, 

- LONDRES 
(!STAIELEODOS EM 1133~ 

P&b1"1canles de " "'"'1-., DROGAS 
PRODUCTOS ' 
CHIMICOS B 

ACCB.SSORIOS 
PARA 

HOSPITAES. 

o " ROTULO VERMELHO " 
com a MARCA ACIM.A É 
CONHECIDO NO BRAZIL HA 
UM. SECULO uma Prova da 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS 

PRODUCTOS. 

JOHN WYMAN, 
LONDRES. 

EXPORTADOR PARA o 

11.M.S.P. 
• 

P.S.11.G. 
(MALA REAL JNGLEZA)· 

Ô • m.aü lwruo-.os • apor.. com o MalÔmo 

~onlorto. 

SerYiço continuo de paqu•te1 
entre oe porto• do 

IMPERIO BRITANNICO 

HESPANHA, PORTUQA~ 
i!>.. e!.. CANARIAS. S. v;...,. (C.V.). 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• °""°' ""'°' da AM ERICA 00 SUL. 
• ANTILHAS 

• 
CANAL DO PANAMA'. 

Varaad .. p.art cat•. Apartamento• de 
luxo e Camarote. com uma unlca nmt. 

C·rladot Portur-uor.u. 

PARA INFORMACÕES OIRIJAM·SE : 

Royal Mail St~am Pockct Co., 
Pacific S team Navlg atlon Co., 

London : 18 Moof'1a.'e Street.. E,C. 
Uverpool : 3 1, J•me• Strut. 

RIO DE 1ANEIR0 1 
55, Avenida. Rio 8 1anco. 

Linha de Vapores Nelson 
VI.a.cena rapldaa toda1 aa 1emaaaa 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Precoe oe maie modicoe. com o 
• maximo conforto. 

Para lnforma::õea aobre paaaacena 

ou fr~tea dlrlj'am•H 
Á. acencla-

WILSON SON S A 00., 
Rio de Janeiro. 

H . W . NELSON, LIMITED, 
Buenoa Ayrea. 

FINANÇAS IRAZILEIRAS 

~da/.fJiiii,J é o mais 

importante jornal em materia 

de finanças e, no genero, o de 

maior circulação na Gran­

Bretanha. Um diario incontes­

tavelmente reconhecido como 

o melhor meio pelo qual os 

capitalistas inglezes correcta· 

ment e s e informam do s 
BRAZIL. 

Drogas, Productos Chimicos 
P barmaceuticos. 

dClenvolvimentos financeiros ' 
e commerciaes do Brazil. 

Espccialidades lnglezas e 
Estrangeiras. 

M>.RCA REGJSTRAD>., 
.. esTRELLA VERMELHA," 

CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
BRAZIL HA MAIS DB 50 ANNOS. 

Todas as communicações 

devem ser dirigidas ao 
Redacto>r ou Gerente Commercial 

'
1 Tht. Financia.I lima,'" 

72, Col•-• Strett, Londru, E.C. 

LINHA BOOTH. 
Vle1eru rt1uluu entre Uverpool, 

l1••penha, Portu1al, M•delr•, 
Par• e Mentlo&. 

Os . paquetes são confortavelmente 
aquecidos por meio de irradiadores. 
capnchosamente illuminados • luz 
eJectrH;:a, e todos os seus compartimentos 
appatt.lhados com venttlaôores.. TraM· 

ro."."m m~~~ã0en1~,~~~p~~::,; 
e orchestra. para o conforto e goso 
de seus l"W&geiros. 

Para mlorrnações detalhadas d1rigam·Sf' 
aos agentes da Unha Booth, o~ 
portoe em que tocam. ou é.. 

THE BOOTH STUMSHIP Co.. Ltd .. 
E!erilJtOdos 
de Londr~s: 

li, Utl,.i Ttrrau, W.C. 

Admmic.traçã o 
Tower Bu1liin&•. 

l impool. 

LAMPORT 6 HOLT UNE 
L inha de va.po.-ea para trans­

porto do po.aaageirooa e malas 
pa11a a AME .. ICA DO SUL, 
~~~~IL, AIO DE PRATA, E NEW 

V• pore e do o a rca. dlf'octo-, tro" • 
portando pa•••C"• lro• •Ó d e pri mei ra 
01 ..... 

fl'artlda• Qwl"ªº"ªºº do M anchoote,., 
Olaoc-ow, L lwo rpool, Mlddle•b-urh e 
l.o.,d,..•1 p a ra a e a h l a , Rio do Janol"O o 
aa.,toa. 

fl'artlda o qwlna.•"••• d• Ctasc o w • 
Lhf• r<POOI, M lddloet>row&'h o Lo .. d rec .. 
para Mo"to• ldeo. ewe "oe·,U re o o Roaa r lo, 

Oo Ol• •sow, U v e rpool o " ª """'• p •r• 
M porto. occld o" ta.. o a Ame r lc a. 
do aw1. 

"•r• fnf'o""•cÕ.O 0 1nc t r••• a 

LAMPÓRT & HOLT, Ltd. 

LIY•-.~L-R:oyaJ 1.,1"' .. r awltdl"S. 

"º"º"ª._ •• """º ••-•t. MANCHC.8T&llt-21 York 8 t ,..-t.. 

BEBAM SÓMENTE 

CHA LIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
P~ .. w_ o obtequ~. queado responderem ao• a.nounciot no 001to }otnal, de menôonar~ " O ESPELHO ... 



~~~~ 
SCENAS DA GUERRA 

Estandartes que os allcm!lcs perdttam no Camt:ron. Tropa..-. do Kaiser, prisioneiras.. qu~ nJ.o ma.is lul.ardo 

[Cccca de 1500 destes p:.ttriotas vieram do Cannda. Trabalham par:.\ o exercito, nas tlorcMas da J nglatcrra. 

l'm rrofund() buraco escavado pela t-xplCJ.'1'.ãu de uma bomba 

Prinud and P11bi•bed b)· THE RRAZJJ. t>R~ ASSOCL\TIOS, l.td. 0 9, Vi<'torl.t Slr..,t, \\'t'ftnüolttr, w . ....: Junh >. 1916 


